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Uma frase
N() 12.o antvcrsérto da entrada pa
ra () governo do SI·. ()r, lalazal·

�(Tudo pela Nação, nada contra a Nação» é uma frase já
com alguns anos, uma frase que no conceito geral talvez ti
vesse perdido já muito de tudo aquilo que realmente repre
sentam a sua slrnplicidade e a sua compreensiva limpidez.

E, entretanto, nunca estadista algum encontrou fórmula
mais acertada, síntese mais feliz, para resumir e condensar
todo um vasto prpgrama governativo, elevando-o para além
do (ampo restrito e comesinho das ambições pessoàis ou, até, \

dos apetites colectivos, e fazendo dêsse programa uma ver

dadeira aspiração nacional, preconisada por uma anterior e

t�rpbém nacional necessidade-que era cruciante e impe
rrosa.

«Tudo pela' Nação, nada contra a Nação» é uma frase
dinâmica por si mesma, expressiva e repre sentariva de um

vasto programa de realizações que, sendo embora totalmente
diversas umas das outras, têm todas de comum a essência

.

nobilissima e altamente patriótica da frase de Salazar, que a

. proferiu para ela ser repetida em sentimento por todos os

portugueses, na sua acção pessoal ou colectiva.
O amplo significado nacional daquelas poucas palavras

traduz até uma das mais belas facetas do lidimo caracter do
estadista superior que aos seus compatriotas 'soube legar tam
elevado a grandioso lema. Porque, nessa frase representativa
de acção de um Governo está a maior e a mais elevada aspi
ração da própria nação-s-ela salvaguarda-a, atravez de tudo
e de todos, contra todos e contra tudo.

Assim, a obediência de todos à doutrina do lema altissi
mo do chefe, conduzir-nos-a, fatalmente, por uma série� de
êxitos politicos e sociais, até aquela posição de indestrutível
unidade e de grande e total coesão de todos os elementos
nacionais, que constitue o segredo de todas as pátrias que
conseguem soerguer-se orgulhosamente das ruinas em que urn
dia tombaram.

�

Há, pois, que meditar um pouco sobre aquela outra e

simples frase, e de encontrar no seu claro sentido toda a

enorme amplitude do seu significado-e, encontrado e com

preendido êste, trabalhar sempre no sentido que êle imperati
vamente ordena à consciência des portugueses que merecem

êste nome.

.A Casa do Algarve Grémio da Lavou
ra de TaviraPor uma noticia publicada no

ultimo numero dêste jornal tive
mos conhecimento de que foi no
meada uma comissão adrninistra-

- tiva para a Casa do Algarve.
Achamos muito bem e como

boos algarvios que somos, folga
mos muito que isso tenha acon

tecido. No entanto, lamentamos
que não tivesse sido nomeada
uma comissão composta de ele
mentos novos, em vez de ele·
mentas que, aliá�, faziam parte
da ultima Divecção d'aquela
casa •••

Não sei qual foi 'o critério que
obedeceu à nomeação dessa co

missão, mas, quantÇ> a nós, pa
recia-nos mais acertada se se

trata�sse de elementos novos, co

mo por exemplo, Neves Franco,
a quem rendemos as nossas ho
menagens pelo seu caracter e es

pirita organizador.
Aguardemos pois com interes

sa._,OS resultados dessa comissão.

Lisboa, Abril de 1940.

Luciano Mende8

Na sede do Grémioproviso
riamente na Rua Alexandre H er

culano, desta cidade, já se encon
tra patente, por oito dias, para
efeitos de reclamação, a inscri
ção e cotisação dos sacias, po
dendo os Srs, proprietários obter
ali todos os esclarecimentos de
que necessitem.
Muito breve se iniciará a co·

brança das cotas que deverão ser

pagas na nossa sede e procura
das nos nomes em que são pa
gas as contribuições.
Como o pagamento das cotas

é obrigatório devem os srs. pro
pietarios ser solicitas em o efec
tuar.

As cotas que são anuaes são
pagas por uma só vez ou em

duas prestações, respeitando a

primeira aos mezes de Março a

Junho e a segund a, aos mezes

de Julho a Dezembro,

Tavira, z8 de Abril de 1940.

A Direcção

Farmácia de Serviço
Encontra·se de serviço urgente

durante esta semana a Farmacia
MONTE·PIO.

Este número foi visado
pela Delegação de

Censura.

.

Duas opiniões i,:�l�o/ ., _P.on_tos_de_Vi_sta_
..

Para comemor:rnlOS a passa

.""

rrf)� ..

�Â () fI
gerrr do 12.0 aniversario da' en
trada- para o Governo da Nação
do Sr. Doutor Salazar, vamos

transcrever duas opiniões de.-"
dois portugueses sobre a acção
do Chefe do Governo.
A primeira é assinada por S.

A. R. D. Filipa de Bragança,
Augusta Irmã do Senhor Dom
Duarte Nuno. Serve de ex-libris
ao livro «Entre Castelos e Qui
nas) da autoria -do Conde de AI
velas e de Jaime Ferreira.
Não acrescentamos �ma pala

vra de comentário. Quem a as

sina é Alguem que sabe as res

ponsabilidades' que pesam sobre
o Seu nome. .

Diz S. A. R. ei seguinte:
«Com refer-encia ao Senhor

Doutor Oliveira Salazar pode
haver- quem se sinta ferido nas
suas susceptibilidades e tenha
ressentimentos. Porém, .eu, que
não tenho outras susceptibilida
des nem outros ressentimentos

.

que não sejam os da Nação, só

posso sentir por Esse Homem,
que tantos serviços tem presta
do a Portugal, enorme gratidão
e profundo reconhecimento.

D. Filipa de Bragança
(neta de D. Miguel 1.°))

A outra opinião vem-nos do
Brasil. E' de um visinho de Ta
vira que emigrou para longe,
aos 13 anos, antes de 1910.
Atravessou, portanto,' lá fóra,

o tempo decorrido desde o regi
cidio. Pode estabelecer a, suas

comparações com plena inde

pendencia de quem, vivendo Ion

ge e vivendo do seu trabalho de

emigrantes, sente, no entanto,
no mais profundo do seu ser, as

grandezas e doenças da Pátria.
Pois é esse português emigrado
que, oferecendo a um seu velho

amigo, hoje Comandante de Lan
ça do Terço da L. P. de Tavi
ra, um livro editado no Brasil,
escrito por Abel Ferraz de Sou
sa, intitulado «Quem é Salazar»
com o sub-título '«Os Ditadores
do Mundo no livro do Momento»,
escreveu a .seguinte dedicatória:

«Meu sincero amigo
Tenho a honra de lhe ofere

cer esta obra escrita aqui no es ..

trangeiro-Edição Paulista-Bra
sil-para o meu amigo daí, ava

liar o prestígio de que- gasa cá
fóra o nosso grande Ministro e

quanto istoo e outros artigos ain
da muito superiores, saem nps

jornais deste grande País, que
os vendedores gritão vóz alta e

bom som (cum artigo sobre Sa
lasar o maior estadista do mune

dOj), correndo nestas praças e

ruas a fóra; quanto enche de ar·

gulho os seus subditos, que an

dão por estas terras longiquas,
de sermos Portugueses.
Luiz de Mendonça Cravo))
«Esse Homem), como disse

S. A. R., é digno das maiores
prova� de reconhecimerúo da
Nação. A sua obra fez,nos

"

..

acrescentar mais uma, às razoes

que já tinhamos em sentir orgu
lho de sermos filhos de Portugal.
E, na hora que passa, esta

mos certos que Salazar sente

bem a profunda gratidão dos
Portugueses, ao ver os naciona
listas cerrar fileiras à sua volta,
à volta do Chefe da Revolução
Nacional.

O Tornat era o que se chama um homem honrado. -Mtuito hu
milde, 1!zu.i!o �erviçal, vivia na sua casinha pacatamente, rodeado
pOl' mela dU�ta de filhos e uma esposa sadia que.nunca foi indife
rente aos seus sacrificios e ao seu constante trabalho na luta pela
vida. _

Seis filhos com bâa saúde, nada tolos, educados com a seriedade
do pai, exigiam cuidados que ultrapassaram os recursos dessa fa-
mília singular, .

E esses cuidados que, positivamente, faltavam, traziam sempre o

bom Tomaz devera.s preocupado. Tinha rasão, O. seu emprego a que
se dedicara há mats de trinta anos, não lhe-retribuia as responsabi
lidades a que o sujeitara.

Pelas suas m�os passava todo o movimento do negócio, e nunca

h�uve qual9uer diferença qu� abalasse o crédito ou a confiança que
néle depositavam, cA honestidade do Toma, era de sobra conhecida,
mas, pOI' 1!lal dos seus pecados, miseravelmente paga.

Todavia, o seu tino, 'a sua ponderação, o seu brio, davam-lhe
q.lellto para acudir às suas dificuldades, e despertavam-lhe o maior
interesse para fazer prosperar o estabelecimento do patrão.

�m belo dia bateram-lhe à porta. Pessoa grave procurou con-
,

vence-lo, com propostas tentadoras, para abandonar o velho emprê
g�. f01ostra�'am-lhe o abuso de que e"a vi�tima e a pouca considera
çao ligada a sua honrades, Por causa disso sofriam os seus filhos.

Lembravam-se dêle agora para uma empre,a importante. Era
pl'eC1SO um homem sério. O ordenado seria a dobrar e no fim do
ano uma gratificação boa .

.

A mais leve hesitação da sua parte podia destruir-lhe um futuro
risonho,

'

o pobre Tomai. sorriu e agradeceu. Tania felicidade junta pa-
recia-lhe demasiada. 'JI(ão aceitou. '.

cA sua dignidade não admitia ofensas ao patrão. Durante trinta
anos deu-lhe, pelo menos, pão. E como não era homem que fizesse
partidas ou de ingratidões, rejeitava a proposta.

Do seu procedimento muito se falou: «é um parvo)) bradavam à
uma! .•. 'JI(0 emprego tod?s souberam da sua resolução e os invejo.
sos comentavam: «Ele aqut governa -se ••• »

E o Tom�� verificou, então, ,;.
com mágua e com .tríste{a, que o

seu acto de tao elevada lisura nao merecera reconhecimento de nÍ11-
guem. Das beliscaduras salvava-o a sua honradez,

.

Continuou, portanto, na vida complicada de sempre, sem espe
I-ança de poder um dia equilibrar a receita com a despeza, A su a

��nr.ade, perturbaua-lhe os passos. Era duma intransigéncia unica,
ilimitado o seu escrupulo, A mulher, coitada, não o contrariaua ,

mas lamentava a sua sorte cada ve{ mais negra; chegando até a ei
tm' exemplos de pesso-as que também se diziam- honradas mas que
prosperaram, O Toma" porém, com o seu feitio especial, discorda
va, apelando sempre p�l1'a a sua consci1nct:a, enquanto que a mulher,
farta de fa,er economias e o-om as lágrimas nos olhos, apontava
para o calçado dos filhos que já não tinha concêrto: amanhã andam
descalços, exclamava" 'e tu de alpercatas.

Erro; sem duvida, o dela, ,o da. companheira mártir que, com o

seu carpir, censurava o mando, incitando-o a rumos diversos. cA
hon.r.ade, que pairava 'tla sua cas�,. embora esquecida por quem dela
colhia benefic lOS, enchia de prestigio o nome dessa família pobre.

Havia ali, completamente, o puro sentimento &1. dignidade pró
pria. cA honradez .é muito mais apreciada nos que vivem dificulto
samente, do que nos ricos, nos que jamais sentiram o péso da aduer-
sida de.

. .

Resta compreender essa honradez, ampará-la, pelo menos, com a

gratidão. Se nos ricos não ha necessidade de tal, 1IOS pobres torna.
-se duma precisão absoluta.

.

Um pobre que é honrado revela, em iâda a linha, uma superio
t'l�ade que confun�e os que o são à fôrça, quási por obrigação.
Sim, porque_ ,hd mUlta gente que, só devido ás suas condições de ,vi
da desalogada, é honesta E, entretanto, a sua !alta de honestidade
descob,'e·se na p"atica de muitas das suas acções. E' uma questão de
temperamento e este nasce com o indivíduo, como acontece com o

T,oma'{ q�e ha-de morrer a pensar na maneira de apenas se preju
dIcar a ele.

O que consideramos, em face do expôs/o, da maior importância,
é não permitir ou evita,' que no espírito da.quele que vive do seu tra
balho, modestamente, e que procede com o "igor máximo da ck·�nt._
dade, se estabeleça qualquer dúvida que obl'if{ue a pel'gunta,r a si
própn'o: Valerá a pêna ser honrado?

Ora, is!o aconteceu há dias aqlli em Lisboa a um serventuário
do� Corre!os e Telegrafos, sr. Eduardo Pinto de Almeida, (o nome
vat e"} grIto par� que não esqueça) que encontrou na calçada do
Garcza uma malznha de senh01'a contendo a linda soma de de, mil
escudos.

O sr. cAlmet'da que podia calar-se com o achado, não descansou
enquanto não lhe joi permitido encont,'ar a dona do objecto, pMa
lho entregar.

Qual não foi, porém, o seu espanto quando, ao devolveI' a mali·
nha; nem sequer ,<ecebeu um lacónico «muito obrigado»! O facto
deixou ..o pensativo. Lá com os seus botões dísse vel'dadeiramente
desolado:

Ora, com jranque'{a, vale a pêna um homem se" honrado?
Nem todas as senhol'as são da qualidade da qüe procedeu tão in

delicadamente para com o SI", Clilmeida, homem de bem, homem
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c1nlormações
A Junta Nacional do Azeite

determinou que até á meia noite
de 30 do corrente os detentores
de azeite manifestem as quanti
dades que possuem. Os impres
sos para essas declarações são for
necidos gratuitamen�e. na.s reg:
dorias, cámaras mUDlcIP.als: gre
mios da lavoura e sindicatos
agrícolas.

* * *

Foi superiormente d�t.ermil!a-
do que as entidades pencionarias
de cornparticipações do Estado
pelo 'Fundo de Desemprego e

dos Melhoramentos Rurais, tais'
como juntas de freguesias, coo.
missões de melhoramentos e ou

tras instituições, apresentem os

seus. pedidos ao ministerio d�s
Obras Publicas por Interme.dl.o
dos respectivos governos CIVIS

ou camaras municipais.

FUTEBOL
Realisou-se n-a passada segun

da feira um desafio de futebol
entre o onze local União Feo
-Ball Clube e Onze amigos do
Olhanense que terminou pela vi
tória do grupo visitante por 4- J.
O grupo visitante apesa.r de

ter valores de r ." categoria do

Sporting Club. ,qlhanense não
merecia uma vrtorra por um sco

re tão elevado, em face da von

tade que os locais empreende
ram na contenda, principalmente
na segunda parte em que �onse
guíram dominar em quaSI todo
o tempo.
Do grupo visitante destacou se

o guarda-rêdes que deve ser no

vo, mas tem qualidades de vir a

ser um' grande guard�. rede�s,
quanto ab resto da equipe nao

produziu aquilo que era de es-

perar.
l'Do grupo local há � salientar,

o jogador Rita que fOI o melhor
dos 22 rapazes em campo e que
mareou o ponto de honra e o

melhor goal da tarde. Este ra

paz tem qualidades. que couve

nientemente aproveitadas, deve
fazer-se um bom médio centro,
destaca-se na defesa mas tem

falta de precisão nos' pas.ses co

mo aliás quasi todos os Jogado
res locais; sobressaiu. também
Lucas, que na d.efesa Joga com

regularidade. PlOtO, o melhor
.

dos avançados, centrando com

precisão. Os restantes regulares,
excepto Eduardo e P�lmi!ha, �
primeiro numa tarde lOfelIz, fOI

culpado da derrota cop�osa do
seu clube-o qUt! prevejo p��
cas possibilidades de se reabIlI'
tar' o segundo por ser um dos

jog'adores mais �omplet�s �a
equipe tern·me feno �dmlraçao
a sua actuação nos dOIs ultlI�oS
encontros deve ser U1'lla cns@

passageir; como quási todos jo·
gadores atravessam.

.

Em resumo é preciso força de
vontade, muitos tr,einos e liga� a

cabeça com os pes,' para assim

se conseguir um grupo de fut�.
bol regular que aliás se fazIa
notar a sua falta nesta localida
de e para constatar ternos a a�sis
tência que tem aumentado de
dia para dia.
A arbitragem, a cargo do 1.0

cabo Pereira, foi imparcial.
Pontapé

Todo o bom nacionalista
aEWe assinar o iornal «'Po
YO A1sarvio».

IPELA CIDADE I
Club Rec�eativo Tavírense+Co
memora na' próxima terça-feira,
conforme já noticiamos, a ,p_1ssa
gem de mais um aOl.�e'f.sarI� .da
sua existência esta .s4ffipa.tlc.a
agremiação recreativa ·,citaaimi.

•

Novo consultório médico-Abriu
o seu consultório, na Praça da

República, no edificio da Cama
ra Municipal, O Ex.rno Sr. l?r.
Gonçalo Bandeira Pessanha dis
tinto médico de c1inica geral.

Apresenta hoje dois filmes lar
gos de grande inte�sse:

O Dragão do Mar-Um dra
ma em 8 partes cuja acção se

passa abordo dum paquete -ern

que se declara o cibra. quando
em viagem de Xangai para S.
Francisco.
Iniciando-se a doença no pes

soal das máquinas foi-lhe impos
to o isolamento, precaução que
sendo mal recebida O -leva à re

volta mas o maquinista chefe
(Victor Mac Laglen) com a sua

grande autoridade consegue sub
meter os revoltosos e o barco

chega ao-fim da v!agen: sem.que
um unico passageiro tivesse co

nhecimento da tragédia.
Formidável desempenho de

Victor Mac Laglen e de Chester
Morris.
Noites da Cidade-Um filme

policial em 6 partes que é u�
documentár io vivo e real da VI

da nocturna de Nova York com

as suas multiplas atracções.

PELA IMPRENSA
«líntena.- Recebemos o n."

30 desta interressante revista
cientifica. Profusamente ilustra
da e impressa em magnifico .pa
pel, este número ten: a va_lon.s,a-"lo o seguinte sumário: Editorial,
Ondas Hertzianas, Descobertas,
O Expansor de Volume, Barcos
Modernos, A Conferência de
Montreux, O Enigma do E'rer
Concurso Antena, etc ..

A Adrninistração de Antena,
rua 1.0 de Maior 43, Vila Nova
de Gaia, remeterá um exemplai"
contra 2;-¡j)OO em estampilhas.

'Renovactão-Após algum tem

po de suspensão acaba de rea

parecer este nosso presado cole

ga que se publica em Vila do
Cdnde sob a Direcção do sr.

Carlos' Pinto Ferreira.
Os nossos cumprimentos.

eurso de Publioidade,_A.:aba
mos de receber a I.a lição do
Curso de Publicidade dirigido
pelo sr. Viterbo de Campos.
A exposição está bem apre

sentada e recomendâmo-Ia a to

dos os publicistas, comerciantes
e industriais.

II
:1.

a PUBLICAÇÃO
No pro:timo dia 28 do corren

te á porra do Tribunal Judicial
d; Comarca de Tavira, proce
der-seGá à venda em 3.a pra'Ya
sem valor, dum prédio urba�o,
situado na Rua Roque Fena,
que pertenceu a Joaquim Padi
nha Alfarra.

hom-ado, homem que mt!rece todo o respeito � a maiO_I- consideração.
E' pobre e, por isso mesmo, o acto qu� pr-atlcoU maiS �. eleva.

_Se, a/illal, não hOl/1J('sse senhoras educadas acabal.lam? sem du
1)ida, os pobl"es honrados, e o pl'ejui�o, pal-ece 1t�S, s¿rta so delas.

lMas, feli{mente, o exe11!plar de ma educaçao que per�eu a ma

linha lIa calcada do GarcIa, talve{ a aban'otar de dznhezr.o, e, que
tão pessima figura te{ pel-ante o gesto ¡lObre do serventua1'l0, e dos
mais raros.

.

d
'

l'Se um dia se perdeI" nas n./as de LIsboa, �omo suce
.

eu a ma I'

nha, 1lão causal'á admiração 11I�0 pal'�l' ao ca¡xo�e do lz�o.
Quanto ao sr. cAlmeida contU11/ara a ser �0111 ado, aZl�da que a

.fama {51'osseira não reconheça oS efeit?s de tao pl/l�O sel�tzmellto de
di 'Ilidade indi/el"enLe à graúda qUa/UIa que lhe foz 1-('stztl/ida.-B

E todds agora estão 110 seu direito tambem de perguntaI":
-De onde viriam oS de{ contos?
cA dama, cet-tamente, 1-esponderá:
-Do Céol ...
Ji é possível que assim seja .••

AooQroio CarclOlo

Comnmorucõcs
dos Contcnérlœ

Programa das Festas do Algarve
a realizar no mês de Junho

'Dia 13.

A' noite-Chegada do ChefedoEsta
do e da sua comitiva a Faro. Manifes

rações populares em t.od? o p,e�curso,
desde a entrada no Distrito ate a capI
tal. O sr. Presidente da República ins
tala-se e repousa no palácio do Depar
tamento Marítimo do SuL

'lHa 14.

A's IO,]o-A recepção ao C�ete do
Estado no salão nobre do palácio do
Governo Civil. Discursos do Chefe .do
Distrito, Senhor Major.Montelro, L.elte,
do Presidente da Junta de Pr.ovmcla e

da Comissão das Festas Regionais no

Algarve, sr. Dr. José Correia do N�s
cimento e do Presidente da Comissao
Distrital da União Nacional sr. Enge
nheiro Albano Sarmento. Curnprimen
tos de tôdas as autoridades CIVIS e mi

litares.municípios, organismos corpora
tivos, etc.

A's I I horas-Entrada simbólica do
Chefe do Estado na cidade, pelo Arco
da Vila. Cerimónia da e:1trega da c��
ves. Discurso do sr. presidente da .Ca
mara Municipal de Faro, Francisco
Guerreiro Barros. Descerrarnento, no

mesmo arco de uma lápida comemora

tiva do quar�o ce�tenári<? da elevação
de Faro à categcrra de Cidade 9 (1540).
(O arco e as suas imediaçõesmais I?ró
ximas serão decorados ao estilo da epo
ca qu-e se comem�ra,_D. João III. A

guarda de honra sera feita por um gru
po de soldados com trajos da mesma

época).
A's I I,j'o-Inauguração,

-

no Lúgo
da Sé, do Monumento ao Grande B�s
po D. Francisco Gomes do Avelar. DIS
cursos do sr. Dr. Mário Lister Franco,
promotor da construção da estátua, e

e de S. Ex.' Rev. o sr. D. Marcelino
Franco, venerando Bispo_do Algarve.
Missa campal rezada pelo mesmo. Pre
lado, a que assiste o Chefe do Estado

-

das janelas dos seus aposentos.
A's 16 horas-Inauguração, na rarte

do Seminário destinada a Paço Episco
pal, de várias exposi9ões, uma d�s qU,als
de caracter iconográfico e bibliográfi
co, sôbre D. -Francisco Gomes do
Avelar.

A 's I6,]0-lnaugur�ção, _;la Praça de
D. Afonso Ill, de um padrão comemo

rativo da-conquista de Faro aos Mou
ros e da plenitude continental do Im-

pério.,
.

, .

Discursos do sr. Dr. Julio Dantas,
ilustre algarvio e president,e. da Comis
são Executiva dos Centenários. Grande
formatura de tô das as fôrças militares
da guarnição da cidade, Legião, Mo
cidade Portuguesa, etc. A Bandeira de
D Afonso III será então solenemente
içada em todos os edificio� públicos da

província ; repicarão fesuv3;mente os

sinos de toda as Igrejas. (} Discurso do
sr. Dr. Júlio Dant as sera simultanea
mente lido pelos professores de todo o

distrito perante os seus alunos.

A's 17 horas-No Largo de S. Fran
cisco, inauguração da Gran�e �X_POSI
ção Regional das festas provlDclals do

Algarve. Visita do Chefe do Estado
_

a

todo o recinto da Exposição, recepçao
no Pavilhão de Honra. Dele o Chefe .do
Estado assistirá à e4íbição de váf10S
números de folclore.

A 's �o horas-Jantar de gala no sa

lão nobre dos Paços do Concelho. DIS
cursos do sr. Governador Civil e do
Presidente da Camara de Faro, em no

me de tôdas as câmaras da província.
A's �I,j'o-Concêrt� de gal?- _pela Or

questra Sinfónica NaCIOnal dm.glda pe
lo maestro Frederico de Frenas. (O
Chefe do Estado e sua comitiva, assi�
tirão a parte do c'oncêrto, à hora mais

conveniente).
A's �� horas-Grande combate de

carretilhas no Largo Mumcípio, exibin
do-se perante o Chefe do Estado e sua

comitiva os melhores atl�adores do
curioso fogo regioniJ.l de artlficlO.

A's �3 horas-Rápi�a�visita ?O Che
fe do Estado à Exposlçao Regional, a
fim-de apreciar o seu aspecto noturno.

'Dia 15.

A's IO hor�-Recepção ao Chefe do
Estado na fortaleza de Sagres, por S.
Ex.a Rev. o sr. Bis?o do Algarve, .Pre
lados das dioceses de Evor3; e �eja e

representações de. todo o. dls�fl.to, se
guida de um grande cortejo Clvlco-re

ligioso.
A's Io,]o-Missa solene celebrada

pelo Prelacio da Diocese Aigarblense.
A partitura ·inédita do maestro Frede
rico de Freitas é executada pela Orques
tra Sinfónica Nacional e coros, sob a

direcção do referido maestro.

Be'nção ritual do Mar.

A's 12 horas-Represent.ação de um
Auto histórico da autona do poeta
Cândido Guerreiro.

A's I!2,]O Partida do Chefe do Es
tado e comitiva para Lagos.
A's 15 horas-Recepç.ão ao Chefe do

Estado na Câmara MUl1lclpal de La�os
em que se fará a evocação de Gil Ea
nes e dos homens do Infante, precur
sores da Expansão do Império.
Inauguração do MOl1umento aos Mor

tos da Grande Guerra.

A's 16 horas-Partida do Chefe do
Estado Ie comitiva para Lisboa.

Documentário da
Política Interna
cional desde i933

:x:
1939

24-Tulho-E' publicada a. f�r
mula do acôrdo Arita - Craigie,
�ssinado em Tóquio, relati,:? �os
acontecimentos da concessao 10-

glesa de Tien-Tsin, redigido nus

seguintes têrmos:-«O governo
de S. M. britânica reconhece

plenamente a simação real da
China, onde hostilidades em lar

ga escala �e desenvolvem. Re

gista �amben� que enqua�t� esta

situação continuar a ,e�IStir Aas
fôrças japonesas n� �hlDa, tem

necessidades especlaLs, a-fim-de
salvaguardar a sua própria segu
rança e manter a ordem pública
nas regiões que comandam. Re

gista igualmente que as. t_ropas
japonesas têm de suprimir ou

afastar todo o acto ou causa de
natureza a provo�a� e.ntraves ou

dar vantagem ao 100mlgo. O g3-
vêrno de Sua Magestade nao

tem a intenção de apoiar �cto.s
ou quaisquer medidas p�eJudl
ciais à realisação das finalidades
acima mencionadas por parte
das tropas japonesas. O Gov,er
no de Sua Magestade aproveita
rá á oportunidade para confir�ar
a sua política a este respeito,
expondo claramente as autorid�,
des e ñaciopais ingleses na Chi
na que êles devem abster-se de
actos e medidas daquele géne
ro)).=O Ministério dos negócios
estranjeiros �lemão publica u�a
nota desmentindo as negoclaçoes
para o pacto de não agr�ssão
com a Russia e que stodavia» o

tratado germano russo ?e 24 de
Abril de 1926, verdadelro_pacto
de não-agressão nunca fOI sus

penso e que «parece que tanto
em Berlim corno' em Moscou se

considera plenamente em vigor,
por tácita renovação)),.
27 - Julho - O Governo. da

América do Norte denuncia o

tratado de comércio e navegação
com o Japão, firmado em i9I1,
a partir de Janeiro de 1940.
5-ACTosto-Parte de.Londres

a missã� militar franco-britânica

para Moscou, a-fim-de estabele
cer as bases de acôrdo militar
franco - britânico - russo. Assiste
um observador polaco.
g-Agosto-O Rei de Ingla

terra pas,sa revista, em Wey
mouth, à nova esquadra de re

serva inglesa, composta por 135
unidades de guerra, antes da sua

'partida para as manobras. :
14-Agosto-Cheg� a .PretórIa·

o Presidente da RepublIca Por

tuguesa. Nos brindes oficiais o

Governador geral da União S�
.-Africana, disse:--Nós na Umao
temos notado com um especial
i;"'terêsse a VOSSa determinação,
Senhor de manter intacto o

vosso i:nPério colonial. A União
está rodeada P01' visinhos paci
ficas e amigos. Muito .aprecia
mas éste estado de cozsas. Nos
nossos esjorços, par� man�er
aquela posição podezs con/zar
na mais simpática atitude. e na

melhor boa-vontade da nossa

parte. Em resposta o Chefe do
Estado Português disse:-Como
grande nação colonial é espe
cíalmente em Ajrica que pode
realizar o seu destino imperial.
Por isso me joi particularmente
grata .a segurança de que P?r
tugal podia contar com a sun

patica atitude e melhor boa-von
tade da União, na inabalável
resolu�ão de manter intàctO?
seu império. Do generoso e amz

gO'entendimento entr� os no�sos
dais paises resulta a znalteravel
manutenção da Paz ao Sul do
Equador, em Ajrica.
20 - Agosto-Ficarn concluí

das as negociações do tratado
comercial entre a Alemanha e a

Rússia, prelúdio.das. boas rela
çõt:s entre os dOIS paises.

Professor Particular
De Francez, Inglez e Alemão

hab;lita para exame.

Rua Guilherme Gomes Fer
nandes n.O 15-TAVIRA.

Hssinai O "POYO' Hl&8RVIO"

Informações.
de Lisboa
Acompanhado pelos vereadores

do primeiro Município do país, o

sr, eng." Rodrigu�s de Car�a�ho,
Presidente da Camara Municipal
de Lisboa, visitou

_

há dias as gran
des obras da Cidade Nova.

Demoradamente, assa caravana

oficial percorreu as principais
realizações em curso-jardins que
surgem dentre as ruínas de vélhas
praças sem beleza, a auto-estradá,
o Estádio, os novos bairros ope
rários, a pr6pria estradá margi-_.
nal que ligará Lisboa a Cascais,
ao longo do Tejo .•.
Assim, junto à capital, vai sur

gindo uma nova fisionomia da ci
dade. Os tempos correm e no ro

dar incessante dos anos tudo se

transforma e modifica •.•

No Regimento de Cavalaria da
Guarda Nacional Rêpublicana, foi
prestada uma expressiva homena

gem ao Sub-Secretário do Estado
da Guerra e ao Comándante daq ue
la -Corporação, sr. General Montei
ro de Barros.

Partiram para Sevilha cinco
aviões, com s6cios do Aero Clube
de Portugal, que foram assistir à
Feira daquela cidade. Trata-se, co
mo é 6bvio, de mais uma afirma
ção, da a m i z a d e I u s o -

espanhola, garantia de paz fecunda
e construtiva na Península.

Quatro obras primas do século
XIX vieram, em avião, devida
mente resguardadas, para o museu

de Arte Contemporânea de Lisboa.
Um coleccionador holandês, re

ceoso da marcha dos acontecimen
tos internacionais, confia a Portu
galos seus valores artísticos. Não
há um simbolismo oportuno neste

gesto dum estrangeiro inteligente�
Os alunos do Institute Britanico

de Lisboa prestaram homenagem
ao Professor George West, direc
tor daquêle organismo cultural-'

cuja acção de aproximação luso
britânica tem sido notável.

Ministério da Agricultura

Junta Nacional dos
Produtos Pecuários
Insarictão de oomerciantes
de sados e' de lactioínios

Para conhecimento dos interes·
sados, se torna público que, pe:
lo Ministério da Agricultura, fOI
publicado o .oe�r�to n.� 30.�33,
tornando obngatorla a IOscnçao
das seguintes entidaqes:
Comerciantes de gados (impor

tadores, exportadores e abaste
cedores do mercado interno).
Industriais, armazenistas, im

portadores e exportad�res de

manteiga, queijo ,margarlOas lei
te esterializado, condensado ou

em pó e caseína alimentar ou

púa fins industriais.

A inscrição deverá ser s61ici
tad a ao Presidente da J. N. P. P.
em requerimento acompanhado
de documento pelo qual o requ�
rente prove ter pago a. respecti-
va contribuição industrIal.

.

As inscrições devem ser feitas.
até 4 de Maio de. 1940, par� as

entidades do contlOente e ate 4
de Junho de 1940, para as das
Ilhas adjacentes.

Ptla Prooincia
Vila Nova de Cacela

. Fun�ral-Na casa da sua residência,
no caminho da Manta Rôta, faleceu no

dia 27 de Março, com 94 a.nos, o sr.

Manuel Pereira Guerreiro, pal do nosso

assinante, sr. Jacinto Pereira Guerreiro.
O funeral que se realisou no dia 28,

para o Cemitério desta Vila, levou gran
de acompanhamento.
Mercado-No dia 24 do corrente, es

teve nesta vila o sr. Presidente da Co"
missão Administrativa Municipal do
Concelho. .

Segundo se diz, vem tratar do novo
local para o Mercado.

.

'Desastre - O sr. José Sebastião,
guarda-fiscal em serviço no posto de
Cacela caiu duma bicicleta que se lhe

partiu � garfo, ficando muito ferido no

rosto-e.
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Procissão da Se
nhora da Saúde¿
Realizou-se ontem com muita

pompa o tradic!onal Correjo Re

ligioso que saiu da Capela da
Saude , muito conhecido em to

dos cs. Bairros desta encantado
ra Lisboa, pela_ Procissão da
Sande.
Não se realisava há vinte e

nove anos e, há quarenta e cin
co que, pela ultima vez o vimos
e acompanhamos oficialmente.
Também ontem o quizemos

ver e, lá fornos até à Mouraria.
. Quando ali chegamos, já ha
viam encerrado o portão da Ca

peIa, para dar "Jogar à sua- orga
nisação. Seguimos até à .Rua da

. Palma e, ali estacionamos em

frente ao Apóio, onde aguarda
mos a sua passagem, junto ao

teatro daquele nome. Foi assim

que, de perto, melhor o,. 'pode
mos observar, para garanur que:
não-perdeu ainda, uma parte da
sua grandiosidade d '

o u t r o r a ,

nem a veneração de muitos que
se descobrem sempre, ao passar
junto à Capela do seu Orago,
nem perdeu a fé e o amor que
sempre lhe consagrou, essa brio-

. sa Corporação de oficiais de ar

tilharia, muitos dos quais, ontem
não faltaram, a provar a sua ina
balável sinceridade, essa grande
qualidade que muito no's digni-
fici. ,- .

Precedia o Cortejo, o Pendão;
alguns metros à rectaguarda já
entre as alas, seguia a Cruz Al

çada, ladeada por vários irmãos
e, logo a seguir, a banda do Asi
lo Maria Pia, fazendo uso do
uniforme da Mocidade Portugue
sa executava uma linda marcha.
A pouca distancia e precedendo
a imagem de S,. Sebastião, ca
minhava a respectiva irmandade,
muitos Anjos e, alguns Escotei
ros, ladeavam o andorv.junto ao

qual, a excelente banda das ofi
cinas de S. José, executava nu

ma cadencia grave, caminhando,
com todo o rigor, uma das mais
lindas marchas da autoria do

malogrado Aureliano. '

, Por entre' alas, caminhavam
mais Aojas, alguns irmãos ves

tindo opa branca é cabeção azul
e outros com opa branca e cabe

ção encarnado. Nesta altura, a

multidão é enorme!? vai passar
o andor, conduzido por irmãos,
e vendo-se a imagem coberta pe
las mais ricas e preciosas flores
naturais, distinguindo-se as ro

sas.: Traz sobre os ombros o seu

riquíssimo manto bordado a ou

ro, sobre o qual, em todo o tra

jecto, caiem lindas flores, lança
das das janelas de todo o per
curso, donde pendem belas col
chas de cores várias. A multidão
é cada vet maior mas, a ordem,
é completa.
A alguns metros de distancia

do andor, seguem mais aojas.
Precedido por vinte alunos dos

Olivais, segue agora o Pálio e

alguns sacerdotes, junto do qual
a excelente banda' das Compa
nhias reunidas gaz e elerricidade
fecha o cortejo executando uma

bela marcha. Junto a esta banda
um grupo de 30 polícias, sem

grande esforço, contem o acom

panhamento. Assim se fez o

percurso da procissão da Saude
que recolheu à sua Capela pelas
19,30 pouco mais ou menos,
sempre na melhor ordem e coin
interior respeito duma multidão
que decerto devia ser superior
fi quarenta mil pessoas.
Lisboa, 22-4'940.

António Joaquim Faria

.Propriedade no sitio de Pero
Gil com arvores de frutos e ca

sas para caseiro, vende João da
Costa Simplicio.

VENDEM-SE
Alguns numeros do Dido

nario da Grande Enciclopé
dia Portuguesa e Brasileira.

Nesta Redacção se infor
ma.

JI easa eabrita
(Junto ao Mercado Municipal)' II

Apresenta aos seus estimados fregueses
grandiosos stoks dos artigos seguintes:

Lãs, Sê-das, Algod�es
Meias em Sêda, Algodão e Fio da Escócia,

Piugas p�ra homens e crianças

�indas iombpinhas B� iêda B Algodão
_

.Admiráveis Gravatas ,,'

Magnificos cintos

Excele�tes colchas

Optimo calçado para senhoras e crianças,
Em todos os artigos expostos faz urna re

dução de 20 %
nos preços actuais."

Junta de Província do Algarve

C2oncurso
Faz-se público queo perante a

Junta de Província do Algarve
está aberto concurso até às ! 5

_ horas do próximo dia 30 de
Abril, corrente, para o provimen
to de dois, lugares no quadro do

pessoal do Asilo Distrital Espe
rança Freire, de Tavira, a saber:

a)-Urn lugar de enfermeira;
b)-Urn lugar de professors

de costura.

As condições do concurso en

centram-se patentes na séde da
Junta', no edifício do Govêrno

Civil, preferindo-se as candida
tas com curso oficial.

Junta de Província do Algar
ve, Faro, f 6 de Abril de f 940.

O Presidente da Junta de
Província,
Dr. José C. do Nascimento,

Anunciar no
" Pollo Algarvio"

é ter a certeza. de exito

COMARCA DE TAVI�A

1\NUNele
2,

a publicação
Faço saber que por este Jui

zo e terceira secção da. Secreta
ria Judicial, correm éditos de
vinte dias a contar da segunda
publicação deste anuncio, citan
do os credores desconhecidos,
para no praso de. dez dias pos
teriores ao dos éditos virem de
duzir os seus direitos, nos autos
de execução por custas e selos
que o Ministério Publico move

contra Francisca Mendonça, ca
sada, doméstica, residente no

sitio da Praia, freguesia da Con
ceição, desta Comarca.

Tavira, f 7 de Abril de f 940.

O Chefe da 3.a Secção
losé Mateus Mendes

Verifiquei a exactidão

O Juiz de Direito

t. de Deus Pereira

Um_passado glorioso
e um futnro. ris-onho
Inicia-se brilhantemente,' com a

.

aparição do seu 610 fascículo, o

sexto volume da colossal e exaus

tiva obra de cultura que é a

«Grande Enciclopédia Portuguesa
e Brasileiras , E' admirável o es

fôrço dos editores, directores e

colaboradores deste monumental
trabalho. Este fascículo, referente
a Abril de 1940 apresenta-se com

o seu soberbo aspecto gráfico de

sempre e com nada menos de 96
páginas recheadas compactamente
e ilustradas no têxto com abun
dância e perfeição.
Quanto ao sumário, difícilmen

te pode encontrar-se outro fascí
culo tão interessante, pois inclue

artigos documentados e cheios de
erudição sôbre Carregador, Car
ril, Carrilhão, Carro, Carta,
Cartágo, Carteira, Cartilagem
Catografia, Cartuxa, Carvalho,
Carvão, etc. e entre os colabora
dores efectivos contam-se as auto
ridades incontestadas que são os

Drs. Filomeno Lourenço de Sou
sa Leite, Luiz de Oliveira Guíma
rães, Simões Correia, Xavier Mo
rato, Ataíde e Melo, Cláudio Bas
to, António Sérgio, Azevedo Go
mes, Abreu Figanier, João de

Vasconcelos, Luiz de Pina, e os

publicistas éspecialisados Eng.",
Segurado, Eng,? Miguel de Paiva,
Tomaz da Fonseca, Visconde de'

Lagôa, Comandante Correia Perei
ra, Tenente-Coronel Raul Rato,
Machado de Faria, Afonso de
Dornelas, Augusto Casimiro, etc.,
etc. Este fascículo tem ainda a

valorizã-Io três belas estampas em

-separado sendo uma em offset a 2

côres, soberbo desenho de Alvaro
Duarte de Almeida.
Não admira portanto que o pú

blico cootinue a dispensar um ca

rinho especial a esta obra e a ser

-lhe fiel na compra e na assinatu
ra. De resto, apesar do seu luxo
e da sua monumentalidade, a

obra está ao alcance de tôdas as

bôlsas. Mesmo os que a seu tem

po não se tenham inscrito podem,
neste momento, adquirir os 5 vo

lumes já publicados num total de
mais de 5.000 páginas, por um

sistema de pagamentos suavíssi
mos de que darão Informações, a

quem lhas pedir, os editores-pro
prietários da obra, Editorial Enci
clopédia, Ltd.n-Rua do Alecrim,
38-Lisboa.

o ((POVO Algarvio) ven

de-se, em, Tavira, na

Tabacaria Santos�

[loros � R�olstas
Tosquias e Tratamento de 1l'elos

A Junta Nacional dos Produtos Pecuá
rios acaba de publicar um folheto de
divulgação em que estão condensados
os princípios fundamentais a observar
no momento das tosquias para se faze
rem em boas condições técnicas, Divi
de-se em três partes 'nas quais se estu
dam separadamente os cuidados a ter
com os animais forma 'de realizar.a tos

quia e tratamentudos velos depois de
tosquiados,
A distribuição do folheto é gratuita

e feita por intermédio dos Grémios da
Lavoura, intendências de Pecuária e

Veterinários Municipais,
A Junta enviará o folheto às pessoas

que lho peçam para a sua Sede em Lis
boa, rua de Castinho n.v 20.

'Relatorio e aonta do exereíete de
1939 e orçamente para 1940, do-Gre
mio elos Exportadores de Frutos e Pro
dutos Hertleclas do Algarve - Numa
destas tardes já grandes do mês de
Abril, para matarmos o tempo, lemos
atentamente este relatório.
E confessamos a nossa surpreza pelo

que lemos e pelo que deduzimos, Não
faziamos ideia alguma do estado. em
que a acção do "Grémio se encontrava.
E verificamos com grande prazer e co
mo bom' algarvio, que as pessoas cons

tituindo a Direcção tinham tomado a

seria o seu papel e da sua acção e da
inteligencia e senso com que se tinham,
orientado, belos resultados já palpaveis
tinham, resultado para o Algarve, Ain
da bem e fazemos sinceros votos para
que o Gremio continue aprogredir 'sen
satamente, ainda que a guerra agora há
de entravar bastante a sua marcha.

Turismo-Ano 4.° - 28 - Primeiro
Número da Série "Comemorações dos
Centenários», dedicado a Torres Novas,
,admiravelmente apresentado e recheia
do de belas fotografias, Sumário:
A emoção histórica da paisagem tor

rejana, pelo dr. Mário de Albuquerque;
Torres Novas centro de Turismo, pelo
Dr, A Mendes; Terra Minha (poesia),
por José dos Santos; As realizões Mu
nicipais de T. Novas (entrevista com o
ilustre. presidente da C. M,); Treze anos

depois, por JoãoMendes; T, Novas (poe
sia), por João Cabral do Nascimento;
Torrejanos ilustres; O patriotismo dos
torrejanos, por Artur Gonçalves; Um
ilustre torrejano, (entrevista com Car
los Reis), por Santana Quintinha; Vul
tos do Turismo Nacional, António Fer
ro; Vida cultural de Torres Novas, PQr
A. Vasconcelos; Lendas e Tradições;
Torres Novas 'terra cristã, pelo p,e Au
gusto Durão Alves; Assistência, pelo
Dr, Carlos de Azevedo Mendes; Bom
beiros Voluntários Torrejanos, pelo Dr.
Sousa Dias; Valôr económico de Tor
res Novas; A instrução em Torres No
vas, pelo Dr. Augusto Mendes; Impres
sões de Torres Novas, por António Par
dal; Terra portuguêsa, por Jaime Lúcio;
A Escola Prática de Cavalaria; Cróni
ca de Turismo, Julião Quintinha; Alger
jardim do Mediterrâneo, (itenerário in
ternacional), por Jorge Ramos. A Co
rôa de lilazes brancos, (novela) por Ca
tulle Mendés.

The AnSIo Portuguese }'I.ews-Ano
4.0 N.> ô

i=-Sumário da secção portu-
�uesa: Figuras significativas da litera
tura inglesa contemporânea, por Dr.'
Alves Azevedo; Aviação Militar britâ
nica; A Grã-Bretanha e Portugal, por
E. Prestage; John Gibbons, por Luiz
Marques; Impressões de Inglaterra em

tempo de guerra; A Guerra e a aliança
luso-britânica, por Michael Derrick.

, Vende-se
Uma propriedade em Bernar

dinheiro, com terra de semear,
sequeiro e regadio diferente 'ar
voredo, casas de moradia com

diferentes compartimentos, ca

sas para caseiro e' acomoda-
. ções.

Tratar com José Nobre Fe
licio.

Carlos SiIva
Cirurgiilo-Dentista

Consultas aos Domingos das 10
ás 14 e ás terças-feiras a

partir das 11 horas, na
POLICLINICA

do '

roonte-Plo Hrtistlco Tavirense
Avenida 5 de Outubro

TAVIRA

Casa
Vende-se uma na Rua LO de

Maio, n.08 36 e 38, onde se en

contra instalada a Pensão 'I'avi
rense bem como todos:os uten
silios de uso domestico.

Quem pretender dirija-se ao

seu proprietário Salomon Bon
guer, na dita casa.

�aspe��
Aniversários

Fazem anos:

Em 2g-D. Germana Correia Neves
Braz.

I de Maio-O. Maria do Carmo Tei
xeira Tello,' D. Maria da Assunção
Gaspar e os srs, Artur Neves Rafael e
José da Silva Domingues,
Em 3-D. Maria da Cruz Ribeiro Ho

rnenie Pereira,
Em 4-D. Maria Floriana, Candida

Ri'beiro Pereira e D, Judite Mariad'Arau
jo Baptista Regato.

Médico-Veterinário

Dr. OUotira Bomba'

Recebe chamadas para con

sultas e tratamentos todos os

dias uteis das 14 às 16 horas

I
na Pensão Caleça.
·Rua J�sé Pires Pa�inha-TAVIRA

COMARCA DE TAVIRA

Faço saber que pela Secre
taria Judicial da Comarca de
Olhão; e por virtude de proces
so-de transgressão que o Minis
tério Público moveu contra Ma
nuel Domingos, que residiu ·09

Povo de Vale da Vaca, fregue
sia de Santa Maria" desta co

marca, e hoje se encontra au

sente em parte incerta, correm
éditos de trinta dias, a contar
na segunda e última publicação
deste anúncio citando o referido
Manuel Domingos, para dentro
do praso de cinco dias, findo
que seja o dos éditos, pagar em

Juizo, a quantia de cento e

quarenta e quatro-escudos e no

ventae quatro centavos e o mais
acrescido, em divida e da sua

responsabilidade no referido pro
cesso, ou para no mesmo praso
nomear à penhora bens suficien-

_ tes para os devidos pagamentos
sob pena,' de não o fazendo o

direito de nomeação se devolver
ao exequente Ministério Público
e da execução -prosseguir seus

termos até final.
Tavira, 8 de Abril de f 940.

O Copista encarregado de Secção
Marques da C. Viegas:
Verifiquei a exactidão

O Juiz de Direito

l. de Deus Pereira

COMARCA'DE TAVIRA

1\NUNelE)
Faço saber que no dia f 2. do

proximo mês de Maio, por f 2
horas, áporta do Tribunal Ju
dicial desta comarca se ha-de
arrematar a quem maior lanço
oferecer acima da quantia de
duzentos quarenta e três escu

.

dos e vinte centavos, seu valor
venal o direito a treze de novene

ta partes de uma courela de ia
zenda no sitio do Pinheiro, fre
guesia da Luz, desta comarca,
que. c o n s t a de t e r r a de
semear, vinha, figueiras e casas

de moradias com dois compar
timentos. Este direito é arrema

tado nos autos de carta preca
toria vinda da comarca de Olhão
e extraída dos autos de execu

ção por custas e selos que o Mi
nistério Publico move contra
Maria do Rosario, domestica,
residente na povoação da Fu
·zeta.

Tavira, 22 de Abril de ·1940
Chefe da 3. a secção

José Mateus Mendts
Verifiquei a exactidão
O Juiz de Direito,

[, de Deus Pereira



4 POVO ALGARVIO

Maravilhosa Descoberta
que a to d o S

Se tendes Espinhas, Borbulhas, pêle estragada, crostas,
cieiro, queimaduras, ainda as mais graves, incluindo as

produzidas pelo sol, Pano, Sardas, Furúnculos, e outras

erapções na pêle, aplicae sem demora o

"ereme eandinol"
e em pouco tempo ficareis maravilhados com os resulta
dos excelêntes deixando uma Tez Macia, branca e fresca.
São tantos os resultados magnificos do «Creme Candinol»
que se torna indispensável em todas as bôas casas.

PREÇO ESC: 5$00
A' venda nas farmácias, perfumarias e lojas de fazendas

(Secções de perfumarias)
DEPOSITARIO GERAL:

dosé 6al1dido GOl1çalv�, - JOFtimão
Pedidos ao Agente exclusivo no Algarve:

fi�nriqu� Dlk�r d� 'Gusmão
Praça Visconde de Bívar - PORTIMÃO

Anunciai no «P.oVo AlgarVio»,

B,ATERIAS

A marca que marca, a melhor, a que

todos os autornobilistas preferem.

earregadas, prontas a �ntregar

,

.

J. Garcia
TAVIRA #

Metade duma horta no sítio
da Amaro Gonçalves, freguesia
da Luz, que consta de diversos
arvoredos e com o direito a três
dias de tiragem de água da nó

ra, que está dentro da mesma

horta.

Quem pretender dirila-se a

Francisco José da Silva, no sítio
de Amaro Gonçalves ou a Nico
lau da Conceição Jacinto, na

propriedade de Vila Lobos Ber
nardinheiro.

Deliciosos Vinhos de Bucelas do

grande e a c r e d i ta d o produtor

deão Bamilo Jllves
QUINTA DO AVELAR

Os melhores vinhos de rnêsa que têm
ob t i d o p r é m i o s e m v á r i a s exposições

PALUETE e TINTO
EJY-I: GARRAPÓES DE 5 LITROS

Vendem-se nesta cidade nos estabelecimentos de

M. SE)US1\ ReS1\'
Rua José Pires Padinha

�ue belo aparelhe
«PHILIPS»

••

c rÓ,
�

Alô! Alô!
Um SIERA RADIO -1940
de ligar á corrente ou

de baterias é o contac-
,

,

to directo com o mun ..

do civilizado

VENDAS A PRESTAÇÕES
AGENTE

Francisco Padinna Raimundo
TA.VIRA

Onnha &. Dias, L.da
s .. atrA �A �I�En�ADE "lC

TAVIRA

Agencia da Tabaqueira
e da Fosforeira Portuguesa
Iuda dB tabaco 8 fosloros

aos melhores preços

Condições especiais ,

,

para revendedores

Automóvel «STUDEBACKER»
Vende-se muito em conta,

urn Stander Six, aberto, em óti
mo estado de mecânica e calça
do de novo, próprio para adapta
ção de fourgonette ou caminete
de 600 a 800 quilos. Carrosse
rie, pintura e estofos em estado
de novo.

'

Mostra e trata em Santa Ca
tarina'- TAVIRA, Manuel "da
Silva B. Netto.

f), •• () f e s s () r il
Dá lições de pintura, borda

dos, rendas, flóres, arte aplica
da, artes decorativas etc .. Lon
ga prática de ensino em Lisboa
e maxima: perfeição. Preços mó
dicos.

Praça Dr. António Padinha
n.O 41 -TAVIRA.

COM ARCA D E TA VIRA

RNUNeIe
2:a PUBLICAÇÃC

Faço saber que. por êste Jui
zo e primeira secção da Secre
taria Judicial, correm éditos de
vinte dias a contar da segunda
publicação deste anuncio, citan
do os credores desconhecidos,
para no praso de dez dias pos
teriores aos dos éditos, virem
deduzir os seus direitos, nos au.

tos de execução' com processo
sumário que António Custodio,
casado, primeiro sargento refer
mado, residente nesta cidade de
Tavira move contra Francisco
das Chagas, maritime e mulher
Justina Rosa, doméstica e Felis
bela da Encarnação, domestica,
todos residentes no Povo de
Santa Luzia, freguesia de São
Tiago, desta comarca.

Tavira, f 2 de Abril de f 940.

O Chefe da f. a Secção
Eduardo Dias Ferreira

Verifrquei:
O Juiz de Direito

t- de Deus Pereira

____1 _

.Á. VENDA.

no Cunha & Dias', Lda.
TAVIRA

Se é económico prefira um aparelho Philips!

Um PHiLIPS, faz a alegria dum lar!...

No estabelecimento

B E R N 1 R D I N O M. M A T E U S
Abi a lei Fi .'iE

-

RUA ALEXANDRE HERCULANO, 2, -_ TAVIRA

encontra sempre todos os artigos necessários à sua casa

Chocolates e Bombons, Drops e

Caramelos, Bolachas-e-Conservas
Vinhos do Porto e Madeira

Champagnes e Licores-Perfumarias I

dos melhores fabricantes

Todos os artigos são importados directamente dos fabri
cantes sendo portanto de verdadeira confiança.

Vende-se Dr. Morais Simão
CLÍNICA GERAL

Cirurgia., Partos e Dentes
eonsultas elas 15 às 18 horas

Rua ela ID¡berelaeie

TAVIRA.

- Quereis fazer bons negócios?
Anúnciai no semanário regionalista

Mande exeClutar os YOSSOS impreso
lOS na TI90Q'RAFIA SOeO'R'RO
TeJe': Gj)-Vila Real de Santo "'n'onio § "POYO Algaryio"


